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I Amá��nas, dr" Aristid�tRÓ'1 �aci�nal'�'os mais graduados .quelle sr. saccou do seu re-

'" .� _" ,'- ,._.
. ,

cha, 'com tar.ta facilidade ti- ullla fortuna.retirada do pa-] volver, detonando-o varias

.,' ,Para � �ngenuid�?e dos ra- ve::,se!11. sidoapéa�O!; de' -�as, trim�ni9:da nação. . 'I ve�es, indo um dos,projectís
'biscadores de aldeia, como os I pnncipescas cadeIras de gO:-'r' NaQ deve ser: malbarata- ferir osr. Manoel Mmego Pe-

.
deste modesto [ornalzinho, a vemo.J. ' : I do. ao contrario, tudo acon- reira, negociante e indústria

:�lr�olta de São Paulo estava No correr deste rnez de A,. i selha que seja economisado, na cidade de Tijucas •

. l:jugula..da. equiçá extincta des- gosto que acaba de findar', utilisado nó interesse' do bem . Tanto o sr, Manoel Simões

c: de éf dia errí que as forças lemos innurneros telegramrnas publico•.quandomenos con- como o sr. Manoel Minego
:.�regaes_entraram triumphantes que davam os rebeldes de S. servado para as occasiões receberam curativos na Phar

:';.cm S�.o Pa,ulo., Paulo. desbaratados, perse-. opportunas."
.

.

." macia Popular. .

n' Depois disto as unidades guidos, batidos em todos os As nossas palavras' certa- foi aberto inquerito, tendo-

���o glorioso exercito nacional, recontros; de todas as .partes mente não chegarão aos ou- sido Nereu Ramos prezo quan

;;',que tinham ido PJt!sta� o gran deTomb�te ha revoltosos�O!- vides d,?� poderosos, mas, do tentava fugir no seu auto­

�,rde serviçoá patrià de com- tos e feridos ás dezenas. prt- as consignamos como desen- moveI.

;�.bater os rebeldes, entrinchei - sioneiros ás centenas, e>:"? cargo de corisciencia.
.

Na occ�siào em que Nereu

�radas nas retaguardas das po- erntanto, os combates conti- No caso o que se Impõe Ramos atirava' o seu chauí-

licias estadoaes, voltaram aos nuam.
.

e a amnistia, o povo precisa feurPedro de tal prxurou, de

SeUl quartéis do Rio" de Ja- Em jornaes aqui chegados de paz, descanso 'e. tranquili- r-êvo'ver" em punho, auxi.ia-Io.

neir,?p _, �� n?s ultimos di�s do mez findo, dade.
.

.

"

Sacando do �eu revolver

. Toelo$ os jornaes armgos vimos que fOI afundado um Dê S. Exa. o Exmo. Sr. numa casa publica, once se

,
.'(10 governo cantaram loas á vapor que conduzia tropas, Dr. Presidente da Republica achavam muitas pessoas a-

'viétori", e. deante disso era navegando rio Paraná acim._ exemplo de brandura, de es- lheias j 'luta, indiferente ás

:�ivd..,.(jue Jlur--nasrQD· .e que no Amazonas a-forta. tMr�to. tolereacia, de 8IDÔr C6ftltc1ueRCiu-- que-poderiarr,

':Yencessemos que a Hydra da sa 'de Óbidos, até então .em á pátria, que o Congresso advir desse seu gesto, Nereu
!

i:evo!uçào estava. morta .para- poder' dós rebeldes, tinha si- Nacional immediatamente pro Ramos apenas demonstrou o

'sempre. do conquistada! curará lhe advinhar os' peno o seu feitio de aggressor ha-
,

..Aliàs tudo não passàra de Oh! 'Diabos, exclamamos sarnentos, votando uma lei, bítual, provocador de desor-

.um motim de soldados; guia, com os nossos botões, então .ql:1e venha trazer «bonança denso
.

dos por alguns officiaes cheios a' mashorca ainda continua? na' presente convulsão intes- Oxalá que tal fado' não - .

de odio contra as instituições
.

,','.as em nosso humilde mo

I
tina, consiliando e congraçan mais se reproduza e fiquem

�e maus.
' , do de pensar e comnosco do os animos agitados» con- aquelles que levam a vida no

\
.

, Assim pensamos, porque parece que pensa todo o mun cedendo a amnistia «nuncia seu trabalho pacifico izentos

',.ste c:r�'..o_. sentir geral. A pri- do, jà era tempo de terrni- da p�z·e conselheira da con-. de suas aggressões � das suas

·meira surpresa que nos co-1
nar o derramamento do san- cordia, antes do ceú prudente balas ..

,

..

.-lh,u foj �L!�ndo . o
..&overno guebrasileiro, de desperdícios aviso que expediente de ho- Si mais victimas não temos

da"União' 'màndou "publicar de valores e energias! mens- como .disse o grande a lastimar, e tão somente pôr
.. os decretos extendendo o Es- Pelas armas os revoltosos João Barbalho, haver Nereu Ramos sido im­

:,:tado de Sitio para o Sergipe, não. serão submettidos tão. façam e" terão prestado pedidono 'seu intento' por

:B.tlhia e Jogo depois Parà e cedo. A retirada pe!os mes- grande serviço á Patria! pessoas que o impediram de

,�mazonas. ' mos operada da capItal pau- _ __;____... . descarregar todo o seu revol·
.

,-_ Simples"tomósornos.-'ica. lista, conduzindo todos.os DR NEiREU RAMOS ver, .

;'mo�, admirado� e ate hoje ain seus feridos, soldados, mate�' . '.' Prezo agára por -dc:ido �e

da' não pudemos comprehen- riaI de guerra, inclusive fa: Sob 'o titulo AOORES, tentativa de morte na' pe�sca

,',ijer como é qu� u� simplc.s bulosas quantias,�m dinheiro,:· SÃO I a Sanfona .de floria- do sr. Manoel Si�õe�·;. Ne-
.

:J�Yante Be mela dUZI3, de.,u:l. sem ficrem host,llt�ados pelas. nopoíis, em sua edição de 14 reu Ramos terá o ca!'>tíg?-que

,,_!í-tares pu��e deter�tnar tao forças Iegaes, reve.lam os vas ..: do mez de Agosto, findo, merece. lI>.

:.I�po!tantes
. acontecunento. t�s recursos de que dev.em p'ublkou o seguinte: _,.-

.- .�;;Nao sQ.surpresa mas ver· dispor. .
.

.

. o-H.ontem às']S horas, mais Entretanto a mesmaSonfo-

..�adeiro 'pasmo, temos expe· A ho�a .é, de �ngust'as -pl:'-. Q\.l menos, no cafe Java, Ne', na logo no dia 16 do rderido

ríry'lentadoJ'e e� verd��e r�- ra a pa�na, Impo.c-se por a��o .reu Ramos aggre 'íu, a, �en- imez de Agost�; 'n� 'm�sm�
cJJsamos �!edttar, q�e o po- que o governo ea Republ.ca gala, o sr. Manoel Slmoes" columna, e em IdentlCo,klcar,'
deroso pr__esldente de Sao Pau- se colloqu� r:a altura de sua. que se defe_l1deu na altura ·da·' debaixo d� .igual tltiil�,.

10,' ,dr. Carlo�, Campos, ? I
elevada,mlssao. aggressào. � AOGRESSAO"-r-libliaJll., o

papentc. presidente de ,Sergl' _ ,9, menos gra9uado dos Intervindo .amigos· do ·sr. I que se segue: � .. : (.. 1 -. '

pe-, dr. Gracch� Çardoso e o lofflClaes do exerclt� repre�el� �."atloel Simões, Nereu Ramos I .t-:Escrevem-nos:

QVmplacente governador de ta grande somma ce ('aplta!\ C0l.1 <! Hitensào de m"tar a- �Perdura, ainda, no espi.
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&&j2iritQ publico, .� impressão I que.ma,is ta�de," e�_S�, f.'!�Jldsco'�_a Silva,. rece�n:- joxo BAPTISTA·
" -desagI';a�Yel -causada -pelo [ternbro de 19201 mais ou d�·os por I�termedlo do mdl·1 Al\.PJNES DE SOUSA

facto de haver ° sr, Nereu I menos, MP, It -viduo Cypriano de tal, no I ..

Ramos usado de seu revolver 1 tambem residente nest-e mu-:: ,lugar genomínado Lageado
I

Quar. �o o joven, cujo no­

�ô�PJr,� 'o sr. Manoel Simões, [nicipio, mandara prep?stcis do Pinto, desta comarca; me encima estai linhas, ,f�
'. quanco este, n� emtanto, a- seus entrarem �a proprieda- c) que algum tempo depois sorteado p�ra o serv.lço mlh­

pen..ás se defendia com a sua de do autor, afim de pega· mandara os individuos Bento' tar, no princípio do corrente
!lingala e, della fazia �so. rel!l porcos que alli, se acha- Alves de. Oliveira, Antonio anno, estava' exercendo a pro

1:: '�sta Impressão ainda se i vam; Benedicto, Nicolau Pedro da fissào de criador, e commer-
tornamats forte, mais desía-] Que eftectivamente, An- Silva e Abilio Alves de OH- ciante, no districto de Umbü,
voravel ao sr. Nereu R�m?s, tonio Be��dicto, Bento ��be!. veira á cata dos referidos por

I neste município, em S?cieda •

• 9uanto o sr. Manoel ,Sm:lOcs ro e Abílio ,Alves ,:de t?'t,ve(- cos �fim de pegai-os, sendo! d,e com seu pae, o abaixo 8�-
'

. jlpe�,a� ,so?rq?Unh8, � eviden Ira, sem o consentimento do ptecrso para tal objectivo in, � signado, sendo o guarda 11-
je,su8enorlda�e physica do I autor, penetr�ram em terras vadir terras pertencentes á vros ?8 casa. .

_sep ,c?t1te�dor.' a sua

cora'l
de sua pr�'lxleaade, por ,or- viuvá de Antonio Alves Fa-I Av!sa�o para se ,apr('!:e�­

gem, oseu brio e a sua ener dem to re.u, fazendo. ahi a gundes; tar no dia 30 de AbTll, no Li'
gi�, d.es�ggravando o nome

I apprchensâo d?s. ,allllllaes a d) que pelos referidos indi-] B�ta�hào d� Cacadr res, em

do seu sogro, o sr. dr. Her que se relere a 1I11Clal de fls. 2; viduos foram encontrados e
I joinviile, nao p=u t, . ornps

ciliç> Luz, que o
.

sr. Nereul . Q,ue .ditos animaes for�m apprehendidos os quatro por. i recer, por es!ar dc.en�e! ,e

Ramos, s,em., nenl.1tJma ne- I dlstn?UJd?,s pelos ma.ndatanos cos a que se refere o autor; I cama,
50 ,P0l.endo �a�lr oe

cessidadc jurídica. numa pe.ldo reli) ficando este com o e) que um desses animaes Io- casa, no dia 10 ',1e MaiO, le-
,

,.

tição" de habeas-corpus, ata- porco gral�de que lhe fôra ra conduzido jà morto para a
I vando attestado medi:o! e che

cára pessoalmen te, em reíc- entregue ja morto; su.i casa, reconhecendo as
I gando ao Jogar do distino no

rencias ins.ultuosm,: .

Que t�1 f�cto t�o,llxe ao �u· pessoas incumbidas de tal
I
dia 14., '

O, .sr. Manoel ?lIllOCS agiu I t?r scnSIVCIS treJul�os,_prrn- missão, 1105 demais suínos, I A�resentando.se nesse mes

u�íc�rr!cnte P?r SI,. �em c�n- c!palm�nt� pe a extincção de o signal pelo qual continua. mo dla_ ao c�mmand�nte do
bJP.�r ou pedir auxilio ele 1111l· sua crraçao e consequentes va o primitivo dono distinguir I Batalhão, ainda baixou ao

guern, ob,�icccndo tão sórnen l�cros a rcallsar , tendo" se em a sua criação; i �ospital, tendo logo depois
te
..

� seu Justo e louvável pro vl�ia a renLlm�(adora indus- f) que subornando testemu.1
tido alta.

,

'

p,0Slto, '" irra que ad?ptara; nhas no inquerito policial foi Ao s�hlr da çasadosiseus
)j. qu� ,e tn�OJlto, tO crIe se ,Qlle o reu se tel:do aproo que conseguira o autor ele.; paes o joven sort�ado tao a-

• t\3.9 JUs,tlftca, e o fal,o "e ha· pnac:l? peta l1:odo exposto d� ,mentos para a'prepositura da I c�brunhado p�rtlo qH_e nem

�êr O sr. ,Nereu R�mos saco alludldos S�"�lC:S, c?,m.m.ettertj presente acção;
.'

slquer-dos que_fwaram dlOr,-an
ca.do do seu revoJ;ver e �elle um acto 1!lIClto,

. Incl:lmdo, g) que ante a reputação e I
do s,u� ausen,Cla se despe(:Iv.

feito lIS�, num caí? pt,l.bhco, por:ant?� I

na obr.igaç_ao de c.once�to em 9ue é geralmente E ,l_nutel ?Izer "ue (.\IS ��.uscontra quem se dClendla ape· mdcrTImsa,·o, obngaçao est� tIdo nao receia a accusaçào I negoclos flcararr. "trapalha-
nas com uma bengala. lO que s� extellde aos seus man- que lhe é movida; I do�, com dividas a

_
p�ar .e

•

-

,

datarIaS! e que, c,ollscquente. h) que finaimente deve a con' matores � r�cel�er, sendo obll'
'Ie·se. dAS ,duas tranrCTl'! Il15=ntc, n� propositura da pr�- tcstaçào ser recebida para o! gado a hquldar apres�adamen

pçoes aClr�a -feItas, que houve sente acçao, .lIsa (�e U!l1l dIreI' efteito de ser o autor julgado te sua casa c0f!lm�rclal,
algum nob�e, carnc�er que pro to que por.lel lhe e facu,t,a�o, carecedor da acção propos-I E� sU,as �n.�elras cartas
c\�.rOll corrigir as I!1ve rclades Que eEtlma o .seu preJulzo ta e condemnado nas custas' de JOlIlVllIe dIZia esper.ar em
da primeira noticia,

.

em 4:.5�0�OOO, e conscio d� e mais pron�nciações de di. De�sde ser feliz.e não ter ele
Nem tudo està perdido. seu direIto, espera que os eito sahlr para fora do Estados.

,

)uca B�'astr�ca foi obrigad? lartig�s' aprese�ltado� sejam A·f1s. 4J vemo autor com Em s�a carta de 15 de Ju-
a eflguhr maIs uma vel salI- recebidos e

..

ahnal Julgad?s a sua replica, treplicando o nho ,q_uelxava·se .deter, pedl�o
va em secco. provados, atlln de ser o _reu réo, por negação á fls. 42 uma licença de Oito dIas!. ao
'- condertmado ao pagamento Posta a causa em prova e seu commandante para vIsitar

da referida quantia e mais que .

d t' d'l sua família, lhe sendo ,negada:�ENTE;NÇA
.

se liquidar na execlIção, juros 2:slgna a a respec Iva 11a-
.

�
. ,

,
'

��!�tos e ,examinados estes legaes e custas. çao, foram 0luvldas as teste-I t

Suas ultImas noticias fora�
autos, entre. partes, O, lnstrue o pedido um joque rr�unhas de f s. e fls., offere- Q� 9 e 12 de Julho. d� Joio
da ',5 f autor; c' rito policial, procedido, a r�'

cicias pelas partes, enco.ntran I Vllle, q�,ando a,r:vcHa de Si...

rêu ,.M P.K querimento do autor. .
,,' do,se a _fls. 78, o depOlmen-1 �aulo Ja d�mmava Bq_4�n�

�fÓ.P.OZ ,0 autor a presen te·

I
Citado o rcu, compareceu. t?.,.,�o ,reo; ?rcstado a reque· Ilnpo�tan;�e.- cl�a J� e n,6s aqUi

ac�ào .�orQinaria, allegando: em iuizo, para cor.te�tar "altU.!dlto d.o autor. , ,1�_aC!��al'_ ,'0�: ����ell: d��Q�e ha alguns :mnos de- acçaol aliegando em defesa: Com vIsta dos aut:'c, V,r, ','<, ':>1 � .. i""•• rLsc,
,corridos possuía em terras de 1<1) cl:e n3c. L lã obdaado ?: rar:'" as partes corn l-S Sel[ a sua ��Ot(gr�l)l/ta; :i. sua

,

sy�. �roRri.ttf1aàe, neste ml,l' I neni1uma. indcrT1!l,:sac::ã pe- �n aZ,(la(k:�-fis &9 a 110 v,
I

:�mpr�f',���4J�:e2. �bIV� t: ��
ntClplOl.' regular numero ,"e, i '.t

••
2utona do cplle que lhe

I
E: r 1 L � ,125 V. ttihl,U o a· I �("� 1...: • n _t{ - amtg�s cOr'o"d

:porcC?�; I (: �!r.;A,tado; <

i
tür Exh:;;IJO q�\atro Cc '1 r· i I. lanct.,co Alve� .. agU!l�e5,

,Qpc, �sses animaes fwan' I b J que e ce:-to h(tv�r 1:0mpra· ,tos (ns. J 05 ...
' J( l· \.)

I �h..e!,� l;?cal, "ce ad\'ogado dr.

�§,ap'paresen\,:) ,em (i','e t'�k. :: :,) r L;l--'!tã O En ef..to O c: 'e. l,IL.C \I'L I.? :-'â.?�!!-tr� �d�S���'
o autor a despeito ..:''"\� c�fürç' " ';;',uf p ertJ c _tros anim��ts,' (L '. úa ('\ '1t" '1 • ,

\j k �.. I.. Ir.�lo,
. .;;um

�'ernpreg_.adosJ)rve�é potlí,)'JaV'(.'1cnz.cnaçào de f-ui,nosj r
\'_',n,,,, ,1',1 �I.... , �\ ;�í2.,_:,.a,sc"do estas às

em;otltral.q.E;, (,.11':' p,=rÍ<2Lc,a a liermene2'l;do me.G ) I ul\lmas palavras que de l2!�u,. ,

-

•
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filho recebi: I todos OS paes e. mães que reJi I«Por emquanto aqui com filhos sujeitos a este verdadei
's-au<ieo Batalhão de Floriano- ro cadtiveiro de sorteio mUi-l -Vindo de Lages esteve I Seguindo até Porto AJegre,
polis deverá chegar hoje. A- .tar possam'avaliar a dõr e soí-jentre nós osr. Mario Ribas, I onde me demorarei por quín­
braços, Baptista. � 1 frimento da perda de um fi-I representante da conceituada se dias, communico ás pes-

Passado um dia dirigi ao I lho estremecido, e cuja falta I firma commercial Hoepcke soas a quem possa interessar.
sr, coronel Valgas Neves um Icom;idero irreparave! e sem lirmào & Cia, de Floriano- que durante

.

minha ausencia
teJegramma nestes termos: consolo algum, deante de tão, polis. attenderá a direcção deste pe­
_Recommendo-vos meu filho cruel infelicidade.

.

=-Esteve na villa em dias riodico o.meu amigo capitão
joão, Baptista», e outro Q meu C. Novos, 7 de Setembro da semana finda o nosso a· Luiz Correa. .

.

..

filho, aos cuidados do dito de 1924. migo sr. João Satyro de Bit- Aproveito a occasião pAra
cerónel, dizendo; José Antunes de Sousa. tencourt, Escrivão de Paz do" apresentar a todos os amigo.
-«Caso necessidade che- districto de .Sâo Sebastião do as minhas despedidas, visto

gue-se, recorra coronel VaI· __ o .c .- Hervaí. nào ter sido possível féLUl-o
(as Neves» t:'m��os os tele- CHACARAS Bc CAMPOS' .-Visit��-nos o nosso a- pessoalmente.
grammas, assignado José An-

___: migo capitão Ernesto Rupp, C. Novos, 10-9-1924.
times, Assim procedi, por- C 'c d abastado fazendeiro, aqui re-

qlá,e Oi dito coronel sempre se O�,YC�CI ,os e qu�. vamos sidente.
. A. Selistre de Campos

'j;, t «:
" ..

, d I presta. relevante auxilio aos D' d' .

mu:, rou amigo e oU'j . .

t
- e regresso e sua vra-

trás' meus filhos, que fize- �(Jss9s ��Ig.o� e. assl�na� es
gem à capital do Estado, on- ESTRADA DE HERVAl

ram o serviço militar. aqui ,e .. 0 ,\er,IOr, r s�/e- de foi fazer concurso de 2"
.

Agora, depois de 10 de n:os
d Jn��lar 0Je a f�l ica-

entrancia, já se .acha nova - Sabemos que [ã foram a.

Agosto para cá, tenho visto Çlao de Ivers,?sdc.onse °hs aos I
mente entre nós, tendo reas- oresentadas ao sr. maior Suo

.
. avra ores erra ores e c sea·, 1 C 1

'. .. .' .
-

dl�crsos teleg�'amnJas �.a�tl: reiros. ba'seados todos na �U�I�O? cargo c e ?i ector I perintendente MUniCipal, dl-

�� .Jr�s e em

Jojrn_aes �o ��I�S opinião de pessoas de reco. f/ � 0t! .0 nosso amigo sr. versas dPropostas para con-

. ,,'?-en o fq�e °tao ap SIS- a nhecida autoridade.
- en °R terra.

d
.

tracto a reconstrucção �la�.r:'tunes OI mor o em
.

ao
Fi ueira � e�ressou e su� �I�gem est!ada que conduz desta VI·

Paulo, na defesa da legalida- P tCt t d t
ao interior do mumcipro o Ia a Estação Herval

.
' ara o ra amen o es a

dA'
. ".

de. t ti é
. nosso favorece or sr. nto- ASSim, e de esperar que

C é faci] r mo es la que uma especte '

C
..

d AI'd d d
.

do' �mo'd aCI av.a �r g�a�- de turno; sobre o qual vêm-se n�f r torrea .

e 'dme� a, ca- entro ehPoudco tempo veja-
-e ,t .'II;m .S_'dO :. "111l1t1; ta h

or, amontoadas innurneras verru- ',PI
a ISV·� .aqul t�;SRI .en de. P' mdos meld ora a a uruca �stra.

mas, am a nao es ou cem Ih d L' Pi
- rajou a f: 10 o eixe a de ro agem que nos liga j

convencidoda reáljdadc 'çrú,el, g��. aco�s� a, o r. UlZ. �c� ern visita ao seu cunhado via ferrea.
.

porque não tive' éómrnurílce- co, /e e!rna�?, iO �Jgum e.
João Silveira de Sousa, o nos­

ção pffjcíal da íatal occurren «app !cafçao d Jarda eb umta 80 amigo Plauto JOSé de An
... � Ir

. massa arma a e car ure o
d de:

ruaQ.. d f
.

11 de cal e Ao raE e.

h"
. uf�,nh o OI Pba�a cdamarem, mesmo tempo tr:t���nto ar- mt SUba comdPadn 'La f,egud�- Por telegramma particular

meu I. o, o o ngan o a a- .

I
.

t
' ram am em .. eoca la

que nos foi gentilmente 'mos
b d

.. seruca ln erno: começa-se a A d d M' dA' I .-
an onar seus negocies e Ir

d
. .

t 'd'
. n ra e e ana os njos: trado sabemos achar se ora. . . . a mml!; rar aCI o arsenioso em d

" '., e.
•

fazer o serviço militar. sabiam d d O ?5 d' Alves Andra e, respectiva- vemente enfermo .. o .. nosso
. d M ose e grs. ,-, por Ia, t

-

di"
.

q�� �r� seu pae, e que � augmentando a dose de 10 men e, mae. e esposa aque b?": amigo dr. �ànoeI.:Per�nrê,p� erde que Estado era
centigrammas cada dja

.

ate te nosso amigo.
. . dlstmdo facultativo que aquI'natural.

i chegar a 1 gramma. Dahi -O n?sso amigo Sergio residiu e que actualmente di·
Ag�r� q�e Baptl�ta Antu- por deante faz-se o inverso Perez Penanez e sua exma- nica no vizinho E:stado do

nes ·fol Ihfel:z em Sao Paulo .

t >. d'
.

do . desposa d. Mercedes Perez de RI'oGrande -

.J 'd ."d f d IS o ç, umnue·se a se e .. .

t' I d'
o

e per.ueu a VI a na e esa a
10 centigrammas cada 5 dias ...elra, e� Iverarn a guns Ias Nossos votos, de p�omptolegalidade. talvez pela bala o� te' h a dose i j.c°al »

na fazenda Velha, de onde restabelecimento.
.

gtanada comprada com o di·- a cegar. n I .

l'- regressaram hontemo
.

.

nheiro por eUe fornecido com
O re:nedlo deve ser app I -Vinde> ele UIflbú. onde FMMoor�eseom

06 impostos que pagou, era cad� �!Shuradodec�� o fareIlo
reside, esteve nesta, vjlJa o

I
m Acylino Jose de OOss i

justo que os seus paes ou ao
ou u a um� CIO.

joven Matheus Antunes, filho ljS L e

menos o chefe do município -No prox!m? numero tr�- do nl)S50 amigo e favorece-

c,ga
Andrade

tiveSse alguma communicação taremc d,a �}.lm.tz f�rragel- dor maj04' Jose Antunes de
I

apresentam.se noiVOlJ.
, .Um pae em geral é. sus-

ra.- aplm tp, lJ l'dque Sousa,
.'

6-9-1924.

peIto pa�a fallar das quahdacks vem resolver a dlffK:uld� e de
. -Chegou a esta localidade eneaeae.aese.a9-.e

de seu filho todos porém pasto verde durante o lnver- vindo de Xanxerê onde resi-· aBSl_��<ee' , ,
no

' . e:aooooooeeee
.

que COnMCefam Joào'�aptis·
.

de, o .s(: Syivio B!eye�, filho � ,

. .,'
ta Antunes podem dizer da do dlstincto facultativo dr

01'
Amantino LUIZ ,A�ade

sua gI�nde;bondade e deti- Jorge Bieyer. aqui residente. t
•

e .

'.ca� de �cntimentos, sem· ANNUNCIO --Para Porto Alegre, on- L��adla Andrade
pre .prompto a servir aos ou. de passará alguns dias, se- IB partlcrpam que sua filha
tr05/tendo mesmo prestldo .

Compra.se qualquer quan- I guiu o dr. Antonio Selistre llJ Olga contractou casa­

serviços politico:, por occasião tlda.de de couros_ de Guara· de Campos. noiso estimado � mentó com o sr. Aqoft�
'ela eleição 00 dr, Arthur Ber. chalID. �nformaçoes nesta ty- director e provecto adv�ado i Uno José de oôss.
nard.c�. pographla. nesta comarca. Nossos votos I - ()·9-1924 ,.

fa� esta publicação para Negocio urgente. de boa viagem. Lee.e�et;�

NonCIARIO
...

O MVNICIPIO -

ENfERMO .
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VIDA sbcIÀt··
"

, :;�

r'o, 1.0..
.'

'.,

<, -�VIAJANTES ��' ;;B��=�7_"es; ;�
versario natalicio, rio dia 9 Alberto Monkolski, negocran CONSTRUCTOR DE ENGENHOS QE v ,
�cr \0f:eo.te rnez, a exma sra. j-te 'm?ra4or no districto de

Iii 'SERRA, MOINHOS ETC.

��,lla � eruna Andrade �asS<?s! Cap�n�aJ., -:. - .: =; I! -.:hid1:tziJJkos. 011.. a Y:apor.. AccU!a trab(Jf/iJJs.-C�fI$-,.· I
, igna esposa do sr, Cicenio I -Vindo�do logar Jden?f!ll � '11j"i1:.ucç(lO garantida na tlJt(eça em perftito fllncciona- Iii

- P:':5S<?�; moradores em L-ages. n�do S. Joao, neste m�nlCl-. f .' minto. &;iden'cia p_rovisoriollUnle (!j
. z: Faz,' an nos, hoje o esper-] pio, esteve. .nesta localidade I�, _ .: EM-CAPINZAL. '�'0:.-":

'

,tn menu-o M�no Rot'erto!o nosso asslgna.nte Fernando t!"� .

_

,,':
,_ _ �;.�_"Balvedi, filho do nosso ami- Teixeira Malheiros.. �À���!3!8,� ,; .

J\.Qo.u. �

go Luiz Ealveli, conceituado _Viajou para Herval o '

. .....:....:_._ <,'
"

, : , "'_
neg-ciante desta praça. .

nosso amíeo e distincto col-

r----!
-" -........ ..�....�

" �.comp:et�rá," �manhan,laborad_ordr. [uvcnal Bact;l'j 1., _ ..0, David'�Dequech . "If!1�'�' um 'anl1lvcrsa,rtQ nat�- .lar. , ,

"

r '�:
..

,'.',.
"

'

,. ':l'

J�CIO, 'a ·g�lal:te me.nna JC�nJ- -Proccdente de S. Seb.a�tioào··ltl ,Caixa, postal 5\. -JOINVILLE-TefeJ,!fs: DEQOECK. -(t.1 Perez Meira, galante filha do Herval, deste mumcrpto,: I, '

, o"
-

"

"

do nossa .amigo Sergio 'Peres onde reside, veio ate esta 'pra, I� VEN'DAS POR ATAC-\[}O ..OE a�sncÍlr' branco, afJ:f!Z,.·
Perianez, ·soc:o ..

ia ....onceitua- ça ° nosso amigo Pedro .An- �I- farir-h) df' trigo das ri ;' :F C�U�,ElnO"SURPkEZ'�f'
'

dél; firma :Balvedl, Lemos &, tonio da Silva, agrimensor. lU E- BOAVI,�,TA; A"amt> �tJ�ilIO•. de. ;
"

. �

,e,a. �, lU'" -

--o ';:':Tambem 'completará an-
------

111'Comprar na essa Davl D,'quech, eqQ!'\"ate " aliei'.:
nos arnanhan o sr. Lindolpho ,

-Attencão _

1 COIliPRAR Rt\RATO E SER BEM SERVmO:

,T.hyb.':5. o' ',�, .' '. I ..'. ',y "

..

,

_ C:;este'ara mais um .anru- Afim de regularisar l\ pUhl, .. ,11 "ProCUfc>lD 'nnl��Sti,r,lJll,tj>_ nesta typograph�a.
'

'�C"lTio íi�talic'o, no dia. 12 cação dos annuueius em nosso 'ib,'''''_''a!!.::����--._'' ..;_...���� J
.

'_':C corrente. o nossa presado 'pe�!.Qdtco. estxbelecemus, us SI)·
;

,

" .._

.amigo Francisco. Athanasio, guíntes prl?&;o�:, f��I::!!!:!�·-�'''''''''''-'-�E!!E�t,.!!!..lq&4i1�éreditado negociante desta" �IOR PAGJN.-\ INTElIL� 'II�' PHARM' 'A'elA" �.', '.-; _ .1," '�Ipraça, e pae do nosso _pre�a, .\nno �)JOOI,) TI "

'. .

.

.

.I� ,
�

do 'amigo dr. Jo�e.Athanaslo .. St'�1e5\r� t2Q'OI!{l

Ir'
.... P,ROGRESSO ."

_

_':'Verá 'passar no dia. 13 -Trímestre,
'. 80'��

"

.

. J

•

..' ': :5",

; '. �fez ,
50SMO

do corrente, ma�s. um �nnl. UIII:\ vez " 3080('0 I' ANfONIO'LEMOS DE ,}l'ARI,\S' , ! ..

versario de 'sua existencta, a AN'r:UNCIOS -DE to por 8 cm r
. ' ,

"

exrna. sra. dona Hermengar -

A ,30'000 1� Nf'.!I\e bem .mor.tado estabelectmento encontra ..se , um
da Toleniino· de Çampos, "���str8 16&':'00 �I' cnrnoteto " yarlado sotti�e.ntl) de es-pecialidades _phar- :

digna.esposa do dr. Selistre Trimêslre tct'OOO "ri m;lçt'u�lca8. produ�l(lÀ,chlmlcos ate•. "',",'
"

":/.
"

.. liI
de Campos, director deste \t.,! 9.000 I A"él(�l'-Se .r8�lL15 com a ,malIJ�la "promp.l!dJo Jl qp!ll I!J
.periodico e advogado do to- Uma vez

.

5.000 l� ''1uer h�ra.do dia ou da. :101\&
,. �

ro desta comarca. A�NUNC:,)S MENOnt:S E f1 '" 't '. .>., t!J
,,�Nc· dia 15 a exm�. ,sra. OUTRAS f'U8I.lCAÇÕES. �.ll Preço3 commodos-

"

CA.Y,POS ,'.N�YO.J Jdona Izaura Menel, dIgna es-
P;ir liuha �OU rêi}l l!t '

,

'

'

"

po�a do �osso estimado ami
,",or cru qusrlrado 500 r.éls lia, ... ,�;:euõ. W I�' .�...,+!t iI ;�8!E

:g� Ag05tillho Menel, func· ------
,

t�011'ário do Telegrapho Na- ASSIQNATURAS ",' ..

��:a�l�a��II�i�ri�� H���i�;�: Anno .. ": •.. 8$000 �IÊ�ÕÊ
.,lõõlo

�' .

_ "

Stl1Usln ...•.. 5$000 I� '��,
Pagamento adiantado " "

•

DE '�ORTEtO�. ",', "

��"lI(�!I(JI(�)11�!lfjfJl.!f1·�lt'X!��"JI.!lt!z Séde social�CURITYBA.-SERIE STAND�RT� ADVOGADO 11

O �stateta que viaja entre � ..,'! It '3000 prpmios e bo.nlfl�?çÕ"!I .no. valor.de 60 OOO'O(}(k, ,I. '

"Curitybanos e esta \'ilIa, e q�e :
Dr. A. �llstre ck Campos = ' MENSAL�IK�TE, 1 :.

,de\' ia fazer
o

a \'Íagem do.dia � Ellcarr f'g;\ -se de A rruls �

1+'
Um .premio de " ,10,:00{)1OOO,.-

I", nã� veiO, ,com ° que f!ca- I: mentul:'l I')Ver.ta�o::l. Di, Z «« c.' .. ':' 2:000.fQOQ;
'mos privados de receber Jor- I: vi,'lío l'll Ol!lI1arcaç�o de '� : >" C :II , 1 :oooSOOO,,_
'fláes e a nossa c�rn�sp�mden-I' � torras (:auHal'õ criminne!l : E outros meS!0r.:,s. ,

; '.�.� f

�'cia"

p.roc�dente ,da capItal do � e quael-quer IIprV1Q08 COJl' ': i Joia �e entrada 20$000. �ontr.i�wiflo mensB1;$OOO _:"{ ':

.fl�ta�o�, _' 'l' ,,'" o IS Cflnlentt.:1! á IS].lH prl.}fi�são. �
. No fIm de 100 .mezes serao. res�tUIJas ,�s entrnoas nao"y .

O;l.yirn9S··dlze.r. ,que Q .çilto;� f). 'd"
.

,:. 1'�sortead�S.
.

Agente- AntOniO f.

SI,va'::J13
....

'.�f
.� .', lO • :li \.t:i!l (-'nela!l1 _

po O O���':I?naJIÓ 'pe�1O exo�e�B,�, : � I ,:", PENSA0 fA�AlLIAR-CAM S N V S .�
\çao (10 �eu. c.arg�, 'p�r ser�m ,_

.C.l-.. OYOS, S. Caf!larma � l!L____________ ___,'
'

'

1,,05 �e!1,Clf!'er-�:::s ,.mUlto t:x�uOS ,�!f;� ...,�'f' :_r....&.,,� �tNlf,;t�;r<�:::,..:lI<,,,.(;if. I tr-'-""'.:-"�,-.,�li'.,.�t:'!!!:!� .�....... =T"'ifirlj iiíi " --

-,",'1:,
-

:-.....,
�---- ---

CORREIO

,

'

, ,
, ,
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